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DESTAQUE

MUCHANGA ENVOLVIDO EM 
BURLAS?

O conhecido como uma espé-
cie de furacão do partido 

Renamo, António Muchanga, 
como já é público, é o cabeça -de 
-lista para as autarquias de 10 
de outubro próximo. Muchan-
ga concorre ao posto de edil da 
Matola, tendo como fortes ad-
versários Calisto Cossa, actual 
presidente da urbe. Do Movi-
mento Democrático de Moçam-
bique (MDM) está Silvério 
Ronguane, que por milagre 
conseguiu manter sua candida-
tura depois de uma acesa dis-
cussão na Comissão Nacional 
de Eleições (CNE), tudo porque 
havia suspeita de atropelo a Lei 
Eleitoral no seu dossier.

Mas esta semana os atropelos 
não só se registaram do lado de 
Silvério Ronguane e Vanâncio 
Mondlane, este último que con-
corre para o Município de Ma-
puto. António Muchanga apare-
ceu ao público a abocanhar as 
atribuições do Secretariado de 
Administração Eleitoral, STAE, no 
recrutamento dos Membros das 
Mesas de Assembleias de Voto 
(MMV’s).

Muchanga, que é denunciado 
nas redes sociais como estando a 
agir igual a um crocodilo faminto, 
disse à imprensa que os jovens 
que está a recrutar, para ser se-
lecionados, deveriam preencher 
uma ficha previamente produzida 
e distribuída pela delegação da 
Renamo na cidade da Matola.

Na maior parte, são jovens que 
haviam já submetidos candidatu-
ras ao STAE, tendo para o efeito, 
prometido em troca valores 
monetários de 100 mil meticais, 
uma casa e dar emprego como 
secretários dos bairros.

De imediato, uma chuva de 
denúncias feitas por figuras anón-
imas e públicas invadiu as redes 
sociais nas últimas horas, acusan-
do António Muchanga de dizer 
aos quatro ventos que os Mem-
bros das Mesas de Assembleia de 
Voto (MMVs), representando o 
Secretariado Técnico de Adminis-
tração Eleitoral (STAE) serão por 
ele recrutados. Ou seja, e como 

se diz na gíria, António Muchanga 
diz ter o PIN para a admissão dos 
MMVs. 

Mas as manobras dilatórias deste 
político, chamado pelos seus 
pares na Assembleia da República 
como “ladrão de gado” e que num 
passado não muito distante fora 
detido por incitar violência na ci-
dade de Maputo, não param por 
aqui: Promete postos de chefia 
aos jovens que tem interpelado 
sob pressão de que serão MMVs. 

Roubo de documentos no STAE

Uma denúncia anónima a que o 
Correio da Matola teve acesso, 
indica que António Muchanga 
terá roubado documentos de 
candidaturas como parte de uma 
tática manipuladora e despida 

de qualquer tipo de integridade. 
Tendo em mão os processos dos 
jovens, Muchanga entra em con-
tacto com os candidatos a MMVs, 
aliás, uma das mensagens foi fo-
tografada e já circula nas redes 
sociais. E o nosso jornal teve aces-
so a suposta mensagem enviada 
aos candidatos do STAE.

Entretanto, consta-nos que a es-
tratégia de António Muchanga 
não está a ter resultados. Os au-
tores das denúncias dizem não 
fazer nenhum cabimento o tipo 
de garantias do candidato da Re-
namo. 

Os queixosos que decidiram que-
brar o silêncio, colocando a boca 
no trombone, questionam a ca-
pacidade de António Muchanga e 
do seu partido em oferecer casa 

a mais de cinco mil jovens e igual 
número de emprego. 

Na última segunda-feira Antó-
nio Muchanga reuniu-se com os 
jovens candidatos a MMVs no 
complexo Yuni Eventos, para cus-
pir mentiras, falsas promessas e 
imoralidades. 

Refira-se que a candidatura de 
António Muchanga é até aos dias 
que correm, motivo de muita 
frustração dentro do partido Ren-
amo, ao nível do círculo da cidade 
da Matola. Os membros do par-
tido alegam que o processo não 
foi democrático e que Muchanga 
não foi eleito mas sim indicado de 
forma autoritária e fraudulenta, 
contra a vontade das bases. É um 
barulho que continua a ecoar nas 
bandas da perdiz. 
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DESTAQUE

O Presidente da República, 
Filipe Jacinto Nyusi, orien-

tou na tarde de ontem, dia 16 de 
Agosto de 2018, no Quartel-Gen-
eral das Forças Armadas de Def-
esa de Moçambique (FADM), a 
cerimónia de patenteamento dos 
Generais provenientes da Ren-
amo, promovidos no âmbito dos 
entendimentos alcançados entre 
o Governo e a Renamo.

Além dos consensos alcançados em 
sede do diálogo político com o Co-
ordenador da Comissão Política da 
Renamo, os despachos presidenci-
ais do Chefe do Estado encontram 
sustento ainda nas competências 
que lhe são conferidas pela alínea g) 
do artigo 30 da Lei nº. 18/97, de 01 
de Outubro, conjugada com a alínea 
a) do nº. 1 do artigo 66 e do nº. 4 do 
artigo 221 dos Estatutos dos Mili-
tares das Forças Armadas, aprova-
do pelo Decreto nº. 20/2018, de 26 
de Abril, sob proposta do Ministro 
da Defesa Nacional e também de-
pois de ouvir o Conselho Nacional 
de Defesa e Segurança, nos termos 
do disposto na alínea g) do nº. 2 do 
artigo 3 da Lei nº. 08/96, de 05 de 
Julho.

Assim, Filipe Nyusi promoveu quar-
ta-feira e ontem, quinta-feira, 16 de 
Agosto promoveu em despachos 
presidenciais separados, os Oficiais 

da Renamo, nomeadamente, Coro-
nel Xavier António ao posto de Bri-
gadeiro; Coronel Araújo Anderiro 
Maciacona ao posto de Brigadeiro e 
Capitão-de-Mar-e-Guerra Inácio Luís 
Vaz ao posto de Comodoro.

Num outro despacho presidencial, 
o Chefe o Estado, determinou tam-
bém a promoção e patenteamento 
do Capitão-de-Mar-e-Guerra Ibrai-
mo Lácimo Abibo ao posto de Co-
modoro. 

O Presidente da República anun-
ciou também na mesma ocasião a 
composição das Comissões de Tra-
balho no âmbito dos consensos al-
cançados com o Coordenador da 
Renamo, senhor Ossufo Momade, 
para o desarmamento, desmobili-
zação e reintegração dos homens 
da Renamo.

As Comissões, ora criadas, têm man-
datos específicos, de acordo com as 
suas atribuições, nomeadamente: 
Comissão de Assuntos Militares; 
Grupo Técnico Conjunto para En-
quadramento (GTCE); Grupo Técni-
co Conjunto para Desarmamento, 
Desmobilização e Reintegração 
(GTCDDR), e, Equipa de Monitoria e 
Verificação.

Eis a composição de cada comissão:

1.	 COMISSÃO DE ASSUNTOS 
MILITARES
1.1.	 Representantes do 
Governo
a)	 Major-General – Eugénio 
Ussene Mussa;
b)	 Primeiro-Adjunto de 
Comissário – Paulo Chachine;
c)	 Tenente-Coronel – Manuela 
de Oliveira Macembusse.

1.2.	 Representantes da 
Renamo
a)	 André Joaquim Magibire;
b)	 Leovigildo Buanancasso;
c)	 António Augusto Eduardo 
Namburete.

2.	 GRUPO TÉCNICO 
CONJUNTO PARA 
ENQUADRAMENTO (GTCE)
2.1.	 Representantes do 
Governo
a)	 Brigadeiro – Luciano 
Amândio Soares Barbosa;
b)	 Coronel – Fidelino Rajabo 
Anselmo.

2.2.	 Representantes da 
Renamo
a)	 Brigadeiro – David Roai 
Koriasse Munongoro;
b)	 Coronel – Araújo Andeiro 
Maciacona.

3.	 GRUPO TÉCNICO 
CONJUNTO PARA O 

DESARMAMENTO, 
DESMOBILIZAÇÃO E 
REINTEGRAÇÃO (GTCDDR)
3.1.	 Representantes do 
Governo
a)	 Brigadeiro – Anastácio 
Zaqueu Barassa;
b)	 Tenente-Coronel – Gabriel 
Macha.

3.2.	 Representantes da 
Renamo
a)	 Brigadeiro – Josefo Isaías 
de Sousa;
b)	 Tenete-Coronel – Evaristo 
Massave.

4.	 EQUIPA DE MONITORIA E 
VERIFICAÇÃO
4.1.	 Representantes do 
Governo
a)	 Coronel – Borge Nordino;
b)	 Coronel – Zeca Mulatinho 
Cebolinho;
c)	 Superintendente Principal – 
Lobreiro Napoleão;
d)	 Tenente-Coronel – Viriato 
Alberto Tamele.

4.2 Representantes da Renamo
a)	 Coronel – João Jone Buca;
b)	 Tenente-Coronel – Brito 
Caetano Colete;
c)	 Major – Carlos Esquinar 
Chumbo;
d)	 Capitão – Augusto 
Martinho Pahiwa.

- E CRIA QUATRO COMISSÕES DE TRABALHO PARA A MONITORIA DO 
PROCESSO DE DESARMAMENTO, DESMOBILIZAÇÃO E REINTEGRAÇÃO DOS 
HOMENS RESIDUAIS ORIUNDOS DA RENAMO

PRESIDENTE DA REPÚBLICA PATENTEIA OFICIAIS DA RENAMO
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OJM PREPARA VITÓRIA DE 
CALISTO COSSA

Concluída a eleição e a ho-
mologação pela Comissão 

Política do candidato à cabeça de 
lista para a Presidência do Con-
selho Autárquico da Matola, a Or-
ganização da Juventude Moçam-
bicana (OJM), umbrela juvenil do 
partido Frelimo no Distrito da 
Matola, já está a preparar-se para 
carregar e liderar a campanha 
eleitoral. Com o efeito, a OJM in-
stou terça-feira os jovens mato-
lenses a apostarem na Frelimo e 
no seu candidato, Calisto Cossa, 
actual edil.

O encontro dirigido pelo Secretário 
da OJM no Distrito da Matola, Ti-
tos Vilanculos, decorreu sob o lema 
“Pré-Campanha” juntou jovens fili-
ados à organização dos três Postos 
Administrativos da Matola. 

Segundo Titos Vilanculos, a reunião 
visava informar a juventude sobre 
os resultados das eleições internas 
realizadas no dia 3 de Agosto cor-
rente que reelegeram Calisto Cossa 
como candidato à cabeça de lista 
e os candidatos a membros da As-
sembleia Municipal da Matola. 

 “E por que a vitória prepara-se, a 
vitória organiza-se, juntamos esta 
terça-feira os jovens para dar a in-
formação sobre o território munic-
ipal e que, a campanha irá decorrer 
a nível dos bairros. E porque já es-
tamos em pré-campanha, instamos 
a todos membros para começarem 
a trabalhar na base, através da sen-
sibilização e divulgação da imagem 
e símbolos do partido e do seu can-
didato”. 

Para o efeito, de acordo com o 
Secretário da OJM no Distrito da 
Matola, os participantes na reunião 
foram dados explicações e estraté-
gias sobre as técnicas de comuni-
cação e persuasão a usar no contac-
to com os munícipes. 

Em entrevista ao Correio da Mato-
la, Titos Vilanculos sublinhou ainda 
que “abraçar a causa do partido Fre-
limo e os projectos do actual Edil 
Calisto Cossa é o melhor que todos 
os jovens residentes no distrito da 
Matola devem fazer”. 

“Queremos sensibilizar a popu-
lação, sobretudo aos munícipes da 

Matola para que olhem para aqui-
lo que é a Matola hoje. A Matola 
cresceu muito, então temos que 
abraçar a causa do nosso edil, que 
é a continuidade dos projetos de 
desenvolvimento. Temos estradas, 
temos transporte para tudo que é 
canto da Matola, então vale a pena 
continuar a apostar no Calisto Cos-
sa”, afirmou o Secretário da OJM.
Aliás, Vilanculos, disse estar convic-
to que a Frelimo e o seu candidato 
serão os maiores vencedores no es-
crutínio de 10 de Outubro próximo.
No que tange às eleições internas 
de 3 de Agosto, Titos Vilanculos fez 
saber que a OJM esteve represen-
tada no processo e “foi uma das or-
ganizações sociais que apostou na 
continuidade do actual edil, como 

cabeça de lista do Município da 
Matola. Sem margem de dúvidas, 
a OJM informou que a sua escolha, 
aliás, propôs ao partido que o mel-
hor candidato para cabeça de lista 
seria o Calisto Cossa e assim foi con-
siderado”, revelou

“Estivemos alinhados e continuare-
mos assim até à vitória final no dia 
10 de Outubro”, assegura o dirigen-
te da OJM no Distrito da Matola.

No entanto, uma das formas que 
a OJM vai usar para disseminar os 
ideais e a imagem do partido, será 
a organização durante o perío-
do da pré-campanha, de torneios 
quadra-angulares de futebol envol-
vendo equipas dos três postos ad-

ministrativos da Matola. A estraté-
gia inclui igualmente shows nos 
bairros mais populosos e com resi-
dentes jovens, como por exemplo, 
Muhalaze e Intaka, na zona norte da 
Matola. 

Neste momento, “estamos a conclu-
ir o programa mas o grupo alvo do 
nosso trabalho de mobilização são 
jovens maiores de 18 anos que se 
recensearam ou que vão completar 
18 anos no próximo mês, residentes 
particularmente nos bairros de Mu-
halaze e Intaka. Escolhemos estes 
dois bairros porque são habitados 
por jovens provenientes maioritari-
amente da Cidade de Maputo e pre-
cisamos de explicar a eles o que é 
a Matola, como funciona, quais são 
os seus órgãos administrativos e os 
projectos de desenvolvimento exis-
tentes”.

Refira-se que decorre desde quin-
ta-feira, até amanhã, sábado, 18 
de Agosto, na Cidade de Tete, 
um seminário de capacitação dos 
secretários das organizações sociais 
do partido Frelimo, em matéria de 
comunicação e marketing político.
“Quando voltarmos, estaremos 
muito bem munidos de instrumen-
tos para começarmos a trabalhar 
na pré-campanha”, concluiu Titos 
Vilanculos.

NO DISTRITO DA MATOLA



CORREIO DA MATOLA | 17 DE AGOSTO  DE 2018

www.correiodamatola.co.mz

1

SOCIEDADE

CONSTRUÇÃO DE SALAS 
DE AULAS ANIMA 
ADMINISTRADORA DA MATOLA

As obras de construção de 
salas de aulas, inseridas no 

projecto “Minha sala de aula, meu 
futuro” visando acabar com as 
turmas ao relento a nível do Dis-
trito da Matola, caminham a um 
ritmo animador, situando-se, a 50 
por cento da meta prevista para 
este ano, fixada em 115 salas. 

Esta informação foi tornada pública 
pela Administradora do Distrito da 
Matola Esperança Quitane no final 
da visita a três escolas abrangidas 
pelo projecto, designadamente a 
Escola Primária Completa 24 de 
Julho no Bairro de Intaka; Escola 
Primária Completa de Sidwava e a 
Escola Primária do 1° Grau da Mach-
ava “J”.

No seu périplo, a Administradora da 
Matola, Esperança Quitane escalou 
primeiro a Escola Primária Comple-
ta 24 de Julho, no Bairro de Intaka, 
composta por 43 turmas ao ar livre.
Entretanto, com o apoio da comu-
nidade local, a escola está a benefi-
ciar-se das obras de construção de 
duas salas de aula, cuja conclusão, 
vai “matar” seis turmas que actual-
mente funcionam na sombra de ca-
jueiros.

Seguidamente escalou a Escola 
Primária Completa de Sidwava, lo-
calizada no bairro que possui no 
total, 28 turmas. Quatro (4) destas 
salas de aula, duas (2) foram con-
struídas com o apoio da Fundação 
Joaquim Chissano, permanecendo 
ainda ao ar livre, 19 turmas.

E para aliviar o sofrimento das cri-
anças, a comunidade está a erguer 
duas salas de aula, esperando-se 
que sejam concluídas ainda este 
ano. O Correio da Matola apurou 
no local que esta escola para lograr 
sucesso no projecto “Minha sala de 
aula, meu futuro”, adoptou por sua 
vez, como lema “Uma criança, cinco 
(5) blocos”. 

Esta iniciativa, está a surtir os 
efeitos desejados, tendo em conta 
que, com apoio da comunidade es-
tão em curso as obras de edificação 
de salas de aulas que vão tirar do 
chão e da poeira seis (6) salas tur-
mas.

A Administradora da Matola Esper-
ança Quitane concluiu a visita na Es-
cola Primária do 1° Grau da Machava 

“J”, constituída por 10 salas de aula 
e até Setembro próximo, contará 
com mais quatro (4), cujas obras 
estão em curso desde Junho findo. 
Presentemente, a EPC da Machava 
“J” conta com nove (9) turmas ao 
relento. 

Segundo Esperança Quitane, “esta 
última escola não apresenta mui-
tos problemas, visto que só têm 
nove salas ao relento e com a con-
strução destas quatro, graças a par-
ceria com a Empresa Riz Indústria, 
12 turmas deixarão de funcionar ao 
ar livre. Isto quer dizer que restará 
apenas uma sala de aula a espera 
de alunos”, congratulou-se a gover-
nante.

Por sua vez, a representante da Riz 
Indústria, Isabel Lopes, explicou 
como foi abraçar esta causa: “nós 

ficámos a saber das crianças que 
têm recebido aulas ao relento e isso 
sensibilizou-nos bastante, por esta 
razão, a nossa empresa quis ajudar 
na construção de salas”, disse.

No entanto, após a visita, a Admin-
istradora da Matola afirmou que o 
balanço do projecto, é positivo e an-
imador, tendo em conta, o avanço 
das obras nas três escolas.

De seguida, lamentou as dificul-
dades que estão sendo encarradas 
pela Escola Primária Completa 24 
de Julho de Intaka alegadamente 
por falta de parceiros económicos 
interessados em abraçar esta causa 
social. 

 “A EPC 24 de Julho está muito 
abaixo daquilo que se esperava. Os 
recursos são da comunidade porque 
não apareceram ainda parceiros 
interessados em abraçar o projec-
to. Mas os professores junto com 
o Conselho de Escola prometeram 
trabalhar para reverter a situação”, 
assegurou Esperança Quitane.

Mesmo assim, a governante anun-
ciou que “estamos a quase 50% de 
cumprimento da meta. Sentimos 
que ainda estamos longe, mas quer-
emos crer que até lá consigamos al-
cançar os nossos objectivos”, disse.
Refira-se que este projecto foi con-
cebido para melhorar o ensino e 
aprendizagem no Distrito da Ma-
tola, prevendo construir até o seu 
término, no próximo ano, 360 salas 
de aulas.
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AGRICULTURA SUPERA 
INDÚSTRIA EXTRACTIVA, 
CONSTRUÇÃO E COMÉRCIO

A Comissão do Plano e Orça-
mento (CPO) da Assembleia 

da República afirma que o sec-
tor de agricultura superou, em 
termos de produção e produtiv-
idade de alimentos as áreas da 
indústria extractiva, construção 
civil e de comércio a grosso e a 
retalho. 

Estes dados foram avançados pela 
Vice-presidente da CPO, Esperança 
Bias no fim da visita efectuada esta 
semana à Província de Maputo para 
avaliar o grau de implementação 
do Plano Económico e Social 2018 
(PES) e o respectivo orçamento, a 
Comissão de Plano e Orçamento da 
Assembleia

Antes de escalar os municípios da 
Matola e Boane, a CPO da Assem-
bleia da República trabalho com o 
Governo provincial, onde recebeu 
um informe, referente ao grau de 
implementação do PES na provín-
cia.

Estas visitas, para além de avaliar o 

nível de implementação do PES, vis-
am também traçar as perspectivas 
para o próximo ano de 2019.

No final do encontro com os mem-
bros do Governo Provincial de Ma-
puto, Esperança Bias manifestou a 
satisfação da equipa que compõe 
a comissão, apontando o sector de 
agricultura, como aquele que mais 
resultados positivos apresenta, par-
ticularmente, em termos dos níveis 
agrícolas agregadas, das culturas 
alimentares e das culturas de rendi-
mento.

De seguida, de acordo com os da-
dos avançados no encontro, a Pres-
idente da Comissão fez saber que 
a segurança alimentar, particular-
mente no que diz respeito a cereais, 
leguminosas, raízes, tubérculos, 
entre outros, estão garantidos na 
Província de Maputo.

“Os níveis alcançados são bastan-
te encorajadores e significa que a 
província está a fazer um trabalho, 
no sentido de seguir a orientação 

que é de se aumentar a produção 
e produtividade. Com isto acredita-
mos que, em princípio, não haverá 
problemas de bolsas de insegu-
rança alimentar”, sublinhou Esper-
ança Bias.

Estes resultados, de acordo com 
a Vice-Presidente da CPO da AR, 
mostram o comprometimento da 
Província de Maputo na implemen-
tação da orientação emanada do 
Governo Central, que se centra no 
aumento de produção e produtiv-
idade com o objectivo de acabar 
com a fome e a pobreza no país. 

Entretanto, onde há avanços, há 
também desafios, e para a Província 
de Maputo, os desafios centram-se 
em três sectores, nomeadamente, 
na indústria extractiva, construção 
civil e comércio a grosso e a retalho, 
que apresentam níveis de produção 
muito abaixo do previsto. 

E para inverter esta situação, a 
Vice-presidente da CPO da AR reco-
mendou mais trabalho. 

“Estes sectores precisam de redo-
brar os esforços porque o nível de 
implementação, durante o primeiro 
semestre situa-se abaixo dos 25%”, 
deplorou a parlamentar, acres-
centando depois que, as áreas da 
delimitação de talhões, a delimi-
tação e certificação das comuni-
dades fazem também parte da lista 
dos desafios que a Província de Ma-
puto deve superar.

Mesmo assim, os membros da 
Comissão do CPO da AR acreditam 
que até ao final deste ano, estes 
deixarão de constituir desafios e 
passarão a ser realizações.

De um modo geral, a comissão 
afirmou que “estamos satisfeitos 
porque a província está a trabalhar 
por forma a garantir que os actos 
administrativos, referentes às pro-
moções, progressões e carreiras se-
jam realizados até Outubro do cor-
rente ano”, disse a presidente.
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SOCIEDADE

Os jovens de Marracuene, con-
gregados no Conselho Dis-

trital da Juventude (CDJ) têm 
estado envolvidos em várias ac-
tividades com o objectivo de bus-
car soluções aos problemas que 
aflige esta camada social como 
casamentos prematuros, con-
sumo de drogas e álcool, através 
de visitas e debates da “política 
e assuntos sociais do seu interes-
se. E por ocasião do 12 de Agosto, 
dia Internacional da Juventude, o 
Administrador de Marracuene Ju-
vêncio Mucate recebeu os mem-
bros do CDJ, onde apresentaram 
o relatório de desempenho refer-
ente ao ano 2017.

No encontro, o Presidente do Con-
selho Distrital da Juventude, ante-
na do Conselho Nacional da Juven-
tude (CNJ), Mário Macheve, deu a 
conhecer ao Administrador Juvên-
cio Mucate que hoje, a juventude 
enfrenta momentos difíceis na so-
ciedade, onde, a única solução é a 
criatividade juvenil.

Segundo o Presidente do CDJ, es-
tas soluções compreendem a con-
tribuição em ideias, acções con-
cretas e não acções que, destrõem 
a união e limitam a intervenção 
dos membros de uma organização 
como este. 

“Apelo a massa juvenil para que seja 
mais interventiva, unida porque só 
assim podemos edificar um CDJ 
próspero”, disse.

Entretanto, ao Administrador de 
Marracuene, o CDJ fez saber que 
é uma plataforma das Associações 
Juvenis do Distrito sem fins lucrati-
vos, subordinado ao nível provincial 
pelo Conselho Provincial da Juven-
tude (CPJ) e ao nível nacional pelo 
Conselho Nacional da Juventude 
(CNJ), servindo desta forma de in-
terlocutor válido entre o Governo 
Distrital e as Associações Juvenis na 
gestão dos assuntos relativos à ju-
ventude e seus interesses.

No seu funcionamento, o Conselho 
Distrital tem desenvolvido várias 
actividades em prol da juventude 
do Distrito de Marracuene, onde 
de forma permanente tem articula-
do com as associações juvenis para 
estabelecer um maior contacto e 
articulação entre o movimento as-
sociativo e o Governo distrital.

E para o fortalecimento do movi-
mento associativo, o Presidente do 
CDJ, informou ao Administrador de 
Marracuene que, ao longo de 2017, 
a agremiação desenvolveu várias 
acções, tendentes a massificar o 
movimento associativo no distrito, 
incentivando a juventude através 
das palestras desenvolvidas, nas 
quais, tem instado a criação de mais 
associações.

Nesse contexto, disse, foram cria-
das seis novas associações, nomea-
damente, Movimento Associativo 
Sagrada Família (MASAFAM), As-
sociação Juvenil Contra a Prostitu-
ição Infantil e Sida (AJUPIS), Grupo 
Cultural da Igreja Evangélica em 
Acção, Associação dos Reclusos, 
Deficientes (ARDM) e Associação 
Bonga Mbilo e a Associação para 
Promoção de Emprego e Apoio a 
Crianças (APEC), totalizando 18 as-
sociações existentes o que corre-
sponde a 100% do planificado.

Como forma de firmar a sua iden-
tidade no ambiente sociopolítico 
local, o CDJ elaborou um plano de 
acção focado em resultados. Com 
o efeito, no âmbito da celebração 
da semana Nacional da Juventude 

que decorreu sob o lema “Espaços 
Seguros para a Juventude”, o Con-
selho Distrital da Juventude pro-
moveu um debate subordinado 
ao tema “Juventude como a força 
motriz no Desenvolvimento do Dis-
trito” e lançou o livro de Educação 
Moral e Cívica.

O evento foi testemunhado pelo 
Juvêncio Mutacate Administrador 
Distrital, Primeiro Secretário do 
Comité Distrital, Secretária Perma-
nente, Directora do SDEJT e SDAE 
e Chefe do Posto Sede e represen-
tante de associação dos agentes 
económicos de Marracuene.

Realizou-se ainda uma jornada de 
limpeza nas valetas da vila, sarrão 
cultural e uma noite de poesia, de-
bates, identificação e visitas às as-
sociações ou grupos juvenis.

Ainda nas comemorações do 12 
de Agosto findo, o CDJ realizou no 
dia 7 de Agosto do ano em curso 
uma visita à cama juvenil da escola 
comunitária sagrada família, onde 
abordou os temas relacionados 
com o impacto das drogas e álcool 
no processo de ensino e aprendiza-
gem e a importância do associativis-

mo juvenil.

De acordo com Mário Macheve, 
a organização que dirige, visitou 
igualmente a escola Primária de 
Nhongonha onde abordou assun-
tos, como o impacto de casamentos 
prematuros no processo de ensino 
e aprendizagem e depois divulgou 
a estratégia integral de desenvolvi-
mento da juventude.

Entretanto, na componente de 
desenvolvimento institucional, o 
CDJ informou ao administrador que 
estava prevista a aquisição, em coor-
denação com instituições públicas, 
de instalações para o funcionamen-
to da organização e a elaboração de 
um projecto de investimento para a 
sustentabilidade do CDJ.

Para este ano, “vamos capacitar os 
órgãos sociais do CDJ em matéria 
de gestão; capacitar jovens do 
distrito em matérias de análise e 
gestão de projectos e revitalizar as 
associações juvenis que já não es-
tão no activo, bem como realizar 
um acampamento distrital”, disse o 
Presidente do Conselho Distrital da 
Juventude.

JOVENS DE MARRACUENE 
COMBATEM CASAMENTOS 
PREMATUROS E DROGAS
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Depois de Matutuíne e Magude, 
o Instituto de Patrocínio e As-

sistência Jurídica (IPAJ), visitou 
fim-de-semana passado o Distrito 
de Manhiça para expandir, expli-
car o papel do sector de adminis-
tração da justiça e divulgou jun-
to à população, a existência dos 
serviços de assistência gratuita.

Com o efeito, o IPAJ organizou no 
Distrito de Manhiça um Road Show 
que juntou pouco mais de uma cen-
tena de residentes, adolescentes, jo-
vens e adultos. 

O Diretor-geral da instituição, Jus-
tino Tonela disse tratar-se de mais 
uma das actividades realizadas pelo 
IPAJ, direcionadas, especialmente, 

para indivíduos considerados sem 
recursos financeiros, ou seja, caren-
ciados, para contratar um advogado.
No âmbito da prevenção criminal, 
o Road Show abordou a violência 
doméstica, furto, roubo de gado e 
casamentos prematuros.

“Estes temas, constituem a grande 
preocupação do governo”, disse 
Justino Tonela, para depois explicar 
como prevenir o cometimento de 
um crime, assim como, agir perante 
situações do género.

Tonela apelou, igualmente, àquela 
população, no sentido desta apar-
tar-se da prática de justiça pelas 
próprias mãos, sob o risco de ser 
considerada também como crimino-
sa.

“Queremos apelar à população da 
Manhiça que caso alguém seja lesa-
do por roubo ou furto, recorra para 
as instituições de administração da 
justiça em Moçambique, pois estas 
são as que devem tratar do crime ou 
o delito que tenha sido cometido. 
Isto para dizer que ninguém está au-
torizado a fazer justiça com os seus 
próprios meios, pois esta prática faz 
com que o sistema de administração 
da justiça trate-lhe como um crimi-
noso e não como lesado”, disse Ton-
ela, desencorajando a justiça pelas 
próprias mãos. 

Avaliando o grau de atendimen-
to aos serviços do IPAJ ao nível da 
Província de Maputo, o órgão man-
ifestou-se satisfeito, visto que do 
ano passado até esta altura, foram 
assistidos aproximadamente trinta 
mil casos.

“Relativamente à Província de Mapu-
to no geral, estamos satisfeitos com 
o nível de atendimento dos nossos 
serviços. No ano passado assistimos 
cerca de dezassete mil e trezentos 
casos assistidos e neste primeiro se-
mestre assistimos cerca de oito mil e 
quatrocentos casos. Estamos a per-
ceber que muitas pessoas já trazem 
as usas preocupações em relação a 
violência doméstica, roubo de gado 
entre, outros crimes.”, explicou Ton-
ela.

De salientar que com os Road Show’s 
realizados nos diferentes distritos 
da Província de Maputo, desta vez, 
na Manhiça, cujos temas estão rela-
cionados com os casamentos prema-
turos, violência doméstica, conflitos 
de terra e roubo de gado, o IPAJ es-
pera que a população e comunidades 
daquela parcela e de toda a Provín-
cia de Maputo, tenham informação 
suficiente para que saibam encarar 
e articular com o sector da adminis-
tração da justiça para estancar este 
mal, que é uma preocupação para o 
Governo.

IPAJ DIVULGA ASSISTÊNCIA 
JURÍDICA GRATUITA
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O Governador da Província de 
Maputo, Raimundo Diomba, 

afirma que a inauguração de mais 
uma agência na Cidade da Ma-
tola do Standard Bank, denomi-
nada “Matola D” vai responder à 
crescente demanda por produtos 
e serviços bancários, tais como 
transacções, poupança, crédito e 
aconselhamento.

Para Raimundo Diomba, “os produ-
tos e serviços disponibilizados pelo 
Standard Bank que a agência oferece 
vão ajudar os clientes, desde os par-
ticulares aos pequenos, médios e 
grandes empresários, a encontrar 
meios para responder às suas neces-
sidades do dia-a-dia”.

A agência, localiza-se ao longo da 
Estrada Nacional Número Quatro 
(EN4), considerada estratégica no 
Corredor de Desenvolvimento de 
Maputo e que atravessa uma zona 
industrial, comercial e de serviços 
em franco crescimento, insere-se no 
âmbito da sua estratégia de negócio 
com o objectivo de estar mais próx-
imo dos clientes, oferecendo-lhes 
produtos e serviços de qualidade e 
inovadores. A mesma compreende 
uma área tradicional, que funciona, 
de segunda a sexta-feira.

Incluiu uma outra área digital, eq-

uipada por ATMs tradicionais, 
quiosques digitais, ATMs para de-
pósitos e máquina de grandes de-
pósitos, para além de um espaço 
para atendimento personalizado.
Os equipamentos tecnológicos dis-
poníveis, na área digital, funcionam 
ininterruptamente, permitindo que 
os clientes efectuem pagamentos 
e depósitos de dinheiro a qualquer 
hora do dia, bem como realizar quais-
quer transacções por si próprios, 
como já acontece nos mais avança-
dos centros de negócio do mundo.

O Presidente do Conselho de Admin-
istração do Standard Bank, Tomaz 
Salomão, explicou que, por um lado, 
“a inauguração da agência faz parte 
das acções que o banco tem levado a 
cabo no sentido de estar mais próx-
imo dos seus clientes, e, por outro, 
demonstra o alinhamento com as 
directrizes do Governo com vista à 
aceleração do processo de bancar-
ização e inclusão financeira da pop-
ulação”.

Tomaz Salomão foi secundado pelo 

Administrador Delegado do Stan-
dard Bank, Chuma Nwokocha, que, 
na sua intervenção, referiu que 
a agência, ora inaugurada, vai re-
sponder às necessidades dos clien-
tes, bem como ajudar a impulsionar 
a economia do país.

“Esta agência vai ajudar a acelerar o 
crescimento da actividade comercial 
na Cidade da Matola, assim como 
muitas famílias a realizarem os seus 
sonhos, através de diversas e simpli-
ficadas soluções financeiras de crédi-
to, poupança, seguros e investimen-
tos que temos disponíveis”, disse 
Chuma Nwokocha, que realçou, ig-
ualmente, o facto de a agência ter 
sido concebida em resposta aos an-
seios dos clientes.

Por seu turno, o representante do 
Banco de Moçambique, Henrique 
Matsinhe, considerou que a agên-
cia vai facilitar o acesso aos serviços 
bancários, tidos como o “ponto de 
entrada para que indivíduos e em-
presas possam beneficiar de outros 
produtos e serviços, como crédi-
to bancário, particularmente para 
os pequenos agricultores, micro, 
pequenas e médias empresas, bem 
como os sistemas de pagamento 
electrónico”.

NOVA AGÊNCIA DO STANDARD BANK 
VEM RESPONDER À DEMANDA DOS 
SERVIÇOS BANCÁRIOS
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Com intuito de facilitar o 
acesso aos documentos de 

identificação civil, um grupo 
de jovens residentes no Bairro 
de Mathlemele realiza amanhã 
(18), uma feira de registo. Este 
evento, além de crianças como 
tem sido apanágio em iniciati-
vas do género, vai beneficiar 
também pessoas de todas as 
faixas etárias.

A iniciativa resulta da conversa 
entre os jovens de Mathlemele 
que se mostravam preocupados 
com as dificuldades que os resi-
dentes deste bairro enfrentavam 
para ter acesso a documentos de 
identificação civil.

Pelo que, depois de várias consul-

tas, os promotores da iniciativa 
decidiram  procurar os serviços 
de registo e identificação civil 
para juntos organizar a feira com 
o objectivo de beneficiar aquela 
comunidade.

 “Notámos que a nossa comuni-
dade tem falta dos serviços de 
registo. Muitas crianças e até 
mesmo adultos não têm docu-
mentos de identidade”, disse a or-
ganizadora da feira, Irene Araújo 
Samusse.

Durante o evento, jovens e artis-
tas locais irão animar os partic-
ipantes através de diversas ac-
tividades culturais e recreativas 
como cânticos e dança.

À nossa equipa de reportagem, 
Irene Araújo disse esperar que a 
iniciativa seja uma porta para mui-
tas outras, que com serviços, ven-
ham a beneficiar a comunidade.
“Espero que o nosso bairro acol-
ha mais eventos que tragam 
benefícios a nossa comunidade e 
que ocupem de forma positiva, os 
nossos jovens, para que estes se 
apartem dos males”, disse.

De salientar que a feira não pre-
tende apenas entreter a comu-
nidade e atribuir documentos de 
identidade, mas também chamar 
à consciência dos jovens sobre a 
importância do voto, no sentido 
destes aproximarem-se à mesa de 
voto nos próximos pleitos eleito-
rais.

MATHLEMELE ACOLHE FEIRA DE 
SERVIÇOS DE IDENTIFICAÇÃO CIVIL

RESCADO POLICIAL DE 10 
AGOSTO A 12 DE AGOSTO DE  
2018 
 
Durante o período em análise, 
o Comando da PRM a nível da 
Província de Maputo, registou 02 
casos criminais sendo:

•	 Roubo qualificado na área 
de jurisdição da 5ª Esquadra da 
PRM – Machava, ocorrido por cer-
ca das 04:00 horas do dia 10 de 
Agosto de 2018, em uma residên-
cia, protagonizada pelo nacional 
de nome Paulino Cristóvão Macua-
cua, solteiro de 26 anos de idade, 
que munido de instrumentos con-
tundentes, arrombou a janela de 
uma residência e introduziu-se no 
interior da mesma, onde subtraiu 
os seguintes bens: 01 aparelho de 
som, 03 colunas, 01 celular, 01 al-
icate universal. Bens pertencendo 
ao nacional Carlos Jacinto Nico-
lau, solteiro de 26 anos de idade, 
técnico dos recursos humanos, 
residente no Bairro da Machava 
Bedene, Q.64, Casa nr: 52.

•	 Furto qualificado. Ocorri-
do por cerca das 20:00 horas do 
dia 11 de Agosto de 2018, em que 
indivíduos desconhecidos, por 
meio de chaves falsas, subtraíram 
uma viatura de marca Toyota 
Mark X, na via pública, pertencen-
te a nacional Isabel da Felicidade 
Inguane, casada de 45 anos de 
idade, natural de Maputo e resi-
dente em Boane.

Resultados operativos: 
 
•	 Encontram-se detidos 07 
indivíduos no Comando Distrital 
da PRM – Manhiça, indiciados na 
venda e consumo de drogas, do 
tipo Canabis Sativa vulgo Soruma.

Acidentes de Viação:
 
•	 Durante o período em 
análise, o Comando Provincial da 
PRM, a nível da Província de Ma-
puto, não registou nenhum caso 
de acidentes de viação.
 
Fiscalização Rodoviária:
 
•	 Durante o período em 
análise   foram fiscalizadas 1.380 
viaturas, 390 multas impostas, 25 
cartas de condução apreendidas e 
01 livrete, por diversas irregulari-
dades.



CORREIO DA MATOLA | 17 DE AGOSTO  DE 2018

www.correiodamatola.co.mz

1

DESPORTO

O Bairro de Intaka acolheu no 
fim-de-semana, um torneio 

de futebol de 11, inserido nas 
festividades dos 46 anos do 
Município da Matola, assinala-
dos a 5 de Fevereiro passado. 

José António  Quive, Chefe de 
Serviços do Bairro, disse ao nosso 
jornal que o torneio contou com a 
participação de 10 equipas, num 
estilo de jogos contra todos.

Os jogos de sábado marcaram o 
encerramento do torneiro que ar-
rancou em Fevereiro findo, colo-
cando frente-a-frente as equipas 
de Gulugulu e do Ferroviário de 
Intaka. 

Na final muito disputada pelas 
duas equipas, o conjunto de Gu-
lugulu derrotou o seu adversário 
e sagrou-se campeão do torneio. 
E com este título, a formação de 
Gulugulu, em representação do 
Quarteirão 31 do Bairro de Inta-
ka levou uma taça, medalhas e 
um valor de 15 mil meticais. Em 
segundo lugar ficou o Ferroviário 
de Intaka do Quarteirão 16 que 
teve direito a medalhas e 10 mil 
meticais.
Das 10 equipas que participaram 
apenas 3 é que conseguiram os 
títulos de primeiro, segundo e 
terceiro lugar.

A equipa de Brean Team do Quar-
teirão 01 classificou-se em ter-
ceiro, tendo levado como prémio 
5 mil meticais.

O torneio foi da iniciativa do gov-
erno local, em parceria com a Ver-
eação da Juventude e Desporto 
do Município da Matola e a Escola 
de Condução Malinda II.

Ainda nas nomeações, Mário 
Massungane foi eleito melhor 
jogador do torneio, tendo recebi-
do como prémio, um troféu, uma 
carta de condução oferecida pela 
Escola de Condução  Malinda II e 
um valor de 1,000 meticais.

Os jogadores de ambas equipas 
gostaram da  iniciativa, e manife-
staram seu desejo de ver contin-
uada alegadamente porque ocu-
pou durante este período vários 
jovens, movimentou vários quar-
teirões do Bairro de Intaka no 
Município da Matola e outros da 
Província de Maputo.

À nossa reportagem, o capitão da 
equipa campeã,  Moisés Howane 
disse que não foi fácil chegar à fi-
nal e conquistar o troféu.

“Graças aos esforços de todos 
os jogadores e da equipa técnica 
conseguimos realizar este son-
ho”, disse.

TORNEIO DE FUTEBOL PELOS 46 
ANOS DA MATOLA

•	 A juventude e a sociedade no geral já começaram a de-
positar confiança na continuidade. Haverá enredo que justifique 
a entrada com força das aves nesta narrativa?

•	 Como se de coincidência se tratasse, o número de salas de 
aula vai crescendo na urbe. É bem verdade que o Governo Distri-
tal sempre focou-se nesta batalha, mas a urbe e Calisto somam 
e seguem sem oscilação. Ode a cooperação!

•	 O metro-bus e a introdução da última frota de transporte 
aliviou muito a procura pelo transporte público na nossa cidade 
satélite. Mas os “my love” ainda têm clientes. Vezes há em que 
homens e mulheres penduram-se nas carrinhas de caixa aberta, 
mesmo havendo possibilidade de viajar em melhores condições. 
Porquê são assim afinal? Custa formar bicha e apanhar autocar-
ro?

VHALE - VHALE
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